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RESUMO 

O Itapecerica é um importante rio do Centro-Oeste de Minas Gerais e vem sofrendo com 

diversos impactos antrópicos, como poluição e introdução de espécies exóticas. Por isso, 

ações de educação e conscientização ambiental, visando à valorização e preservação desse 

ecossistema e das espécies de peixes que o habitam são necessárias. Nesse intuito, elaboramos 

um guia ilustrado sobre a ictiofauna do rio Itapecerica para ser utilizado como material de 

apoio para o Ensino Médio. Cada espécie de peixe catalogada e descrita na literatura foi 

caracterizada quanto aos aspectos alimentares, reprodutivos, morfológicos e ecológicos. O 

guia traz uma breve descrição de 29 espécies de peixes do rio Itapecerica e da legislação 

estadual de pesca amadora. O guia foi utilizado como material didático base em palestras 

ministradas em novembro de 2019 para 330 alunos do Ensino Médio de uma escola da rede 

pública estadual de Divinópolis, Minas Gerais. Após a realização das palestras, observamos 

que o guia possibilitou aos alunos ampliarem seus conhecimentos sobre ictiologia, como a 

importância da preservação dos peixes, a distinção de espécies e também o seu papel no 

ecossistema. Além disso, propiciou um estreitamento da relação dos alunos com a natureza, 

contribuindo com algumas demandas da área educacional. 

Palavras-chave: Ensino médio. Peixes. Material didático. Extensão universitária. 

ABSTRACT 

Itapecerica is an important river located in the Midwest region of Minas Gerais’ State, Brazil, 

and suffers from several anthropogenic impacts, such as pollution and the introduction of 

exotic species. Therefore, environmental education and awareness actions are necessary for 

valorization and preservation of this ecosystem and the species of fish that inhabit it. Thus, we 

have prepared an illustrated guide on Itapecerica River’s ichthyofauna to be used as a support 

material for highschool classes. Each fish species cataloged and described in the literature was 

characterized regarding feeding, reproductive, morphological and ecological aspects. The 

guide provides a brief description of 29 fish species of the Itapecerica River and the state 

amateur fishing regulations. The guide was used as a base material for lectures in November 

2019 to 330 highschool students from a public school in the city of Divinópolis, State of 
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Minas Gerais, Brazil. We observed that the guide allowed students to broaden their 

knowledge of ichthyology, such as the importance of fish preservation, the distinction of 

species, and their role in the ecosystem. Also, it provided a closer relationship between 

students and nature and contributed to some demands of the educational area. 

Keywords: Highschool. Fish. Teaching material. University extension. 

 

INTRODUÇÃO 

O rio Itapecerica é um importante curso d’água da região Centro-Oeste de Minas Gerais. Sua 

nascente fica no município de Itapecerica, mais precisamente no Morro do Calado, onde 

inicialmente recebe o nome de Ribeirão Vermelho. Seus principais afluentes são o Ribeirão 

Boa Vista, o Córrego Buriti, o Córrego do Paiol, o Córrego do Nenêm e o Córrego Catalão 

(DIVINÓPOLIS, 2010). Suas águas banham três municípios: Itapecerica, São Sebastião do 

Oeste e Divinópolis. Na cidade de Divinópolis, o rio percorre um trecho de 29 km e, após 

passar pelo município, deságua em sua foz no rio Pará (IGAM, 2010). 

Uma série de estudos mostra que o rio Itapecerica vem sofrendo grande impacto no trecho do 

município de Divinópolis. Menezes e Faria (2003) apontam a baixa qualidade da água em 

relação aos parâmetros físico-químicos. Além disso, a qualidade microbiológica da água está 

seriamente comprometida devido à alta taxa de coliformes presentes, o que indica a 

contaminação do curso d’água por esgoto doméstico. O desenvolvimento urbano e industrial 

da cidade é um fator que contribui efetivamente para a degradação do rio. Segundo Sales e 

colaboradores (2017), o ecossistema do rio Itapecerica está altamente perturbado devido a alta 

carga de dejetos domésticos e industrializados despejados ao longo de seu leito, o que 

compromete a qualidade da água e consequentemente todo o equilíbrio ecológico de sua fauna 

e flora.  

Estudos como o de Domingos e colaboradores (2013) apontam um baixo número de espécies 

da ictiofauna capturadas no rio, onde a riqueza e diversidade de espécies podem estar 

ameaçadas devido à degradação ambiental. Nesse sentido, estudos e ações de conscientização 

e educação ambiental se fazem essenciais. A poluição e a deterioração de ambientes aquáticos 

devem ser temas de discussões e debates, pois somente com o conhecimento das 

consequências dos problemas causados pela destruição ambiental poderemos diminuí-los e, 

assim, reverter o cenário atual. Pensando nisso, a Educação Ambiental (EA) merece destaque, 

pois une o indivíduo e a comunidade ao ambiente, mostrando a esse indivíduo conhecimentos, 

valores, habilidades, experiências e determinações, que têm grande papel na conscientização e 

na preservação ambiental (SILVA et al., 2003; BERNARDES; PRIETO, 2010). 
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Podemos observar em nosso cotidiano que a falta de conhecimento interfere na decisão e na 

ação dos cidadãos, o que tem por consequência a destruição do ambiente. Segundo Santos e 

Toschi (2015), dentre as várias vertentes da EA encontra-se a conservadora, cujo objetivo é 

sensibilizar as pessoas, principalmente as crianças, por meio do conceito “amor à natureza”. 

Na EA conservadora acredita-se que, ao transmitir o conhecimento técnico ao cidadão, ele 

compreenderá o real problema ambiental e mudará sua postura perante a problemática 

ambiental. As ações de EA devem ser fundamentadas nos conceitos de ética e 

sustentabilidade, indo além das práticas interdisciplinares. Nesse sentido, há necessidade de se 

articular espaços estimuladores para implementar alternativas diversificadas que visem à 

participação social (RAMOS et al., 2009; JACOBI, 2005). Uma forma eficaz de se atingir 

grande parcela da população é disseminando o conhecimento em sala de aula, uma vez que os 

alunos formam um canal direto com a comunidade, transmitindo o conhecimento adquirido 

nas escolas (JACOBI, 2003).  

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o ensino de Ciências deve ir além dos 

conteúdos conceituais (BRASIL, 2017). No entanto, existe grande dificuldade em encontrar 

materiais didáticos apropriados para trabalhar a temática EA relacionada à ictiofauna. O que 

pode ser encontrado são livros que abordam o conteúdo de forma fragmentada e 

descontextualizada e disciplinas trabalhadas isoladamente. Isso muitas vezes torna a 

aprendizagem difícil e incompleta, devido à dificuldade encontrada pelo aluno em ligar o 

conteúdo estudado em sala à sua vida cotidiana (MENEZES; FARIA, 2003). Romper com 

esta realidade da educação e estabelecer novos rumos para o processo de aprendizagem em 

busca de um ensino de qualidade é um desafio que se impõe a todos. Portanto, há urgência em 

se desenvolver trabalhos que visem à criação de ferramentas alternativas que possibilitem 

mudar nossa atual realidade de ensino. Trabalhos como o de Ramos e colaboradores (2009) 

sobre a elaboração de materiais de aprendizado na forma de pranchas ilustradas, contendo 

informações sobre a área de estudo, noções de anatomia de peixes, fotografia da espécie e 

gravuras que demonstram aspectos ecológicos, culinários, econômicos e da pesca, devem ser 

foco em pesquisas e estudos.  

A abordagem do conteúdo de ictiologia em materiais didáticos deve ser contempladora do 

enfoque ecológico e da contextualidade, para assim, proporcionar a professores e alunos um 

terreno propício à aprendizagem, tornando o ensino mais dinâmico e atraente (SILVA et al., 

2003). A criação de guias e cartilhas sobre o grupo peixes, como o trabalho de Mega e 

Bemvenuti (2006), cujo objetivo foi elaborar um guia didático ilustrado com as espécies de 
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peixes mais representativas da Lagoa Mangueira (RS), tem mostrado grande impacto no 

processo de preservação de ambientes aquáticos, contribuindo no processo de aprendizagem e 

estimulando o interesse dos alunos em busca do conhecimento (FORMIGOSA et al., 2017). 

A extensão universitária é uma forma de comunicação entre universidade e sociedade, 

compreendida como uma via de mão-dupla, formando uma ponte muito importante no 

processo de ensino. Nesse sentido, merece destaque, pois facilita a troca entre o conhecimento 

científico e o conhecimento empírico. É uma forma notável de levar o material didático-

científico produzido nas universidades ao público alvo. Deve-se levar em consideração que as 

universidades, além de formação profissional, têm um papel social, tendo em vista que estão 

associadas ao desenvolvimento social, econômico, político e cultural. Segundo o Plano 

Nacional de Extensão, elaborado pelo Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades 

Públicas Brasileiras (FORPROEX, 2012), a extensão universitária é o processo educativo, 

cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de forma associada e proporciona a 

relação transformadora entre universidade e sociedade. Dessa forma, a extensão universitária 

merece atenção e apreço, pois por meio dela é possível propor ações e intervenções que 

proporcionem um aprendizado mútuo entre a sociedade, que apreende o conhecimento 

científico e a comunidade acadêmica que aprende com os saberes populares (NUNES; 

SILVA, 2011). 

Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo apresentar as ações e os resultados referentes 

ao projeto de extensão “Guia ilustrado de peixes do rio Itapecerica, Divinópolis-MG: 

elaboração e utilização em palestras para alunos do ensino médio”, com o intuito de elaborar 

um material didático para utilização no ensino básico, visando à educação e à conscientização 

ambiental de jovens a respeito da ictiofauna desse importante rio. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Público alvo 

O projeto teve como público-alvo alunos e professores de uma escola pública estadual do 

município de Divinópolis.  

Durante o mês de novembro de 2019, foram ministradas palestras para alunos e professores 

do ensino médio da rede pública estadual de Divinópolis, utilizando como material didático 

base o guia ilustrado da ictiofauna do Rio Itapecerica confeccionado nesse estudo. Antes das 

palestras, foi feito um contato com a superintendência regional de ensino (SRE) e com o 
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responsável legal pela escola, a fim de solicitar autorização para a realização da intervenção 

(ANEXO).  

A participação dos alunos e professores nas ações do estudo foi facultativa. Todos os 

discentes e docentes envolvidos foram informados previamente quanto aos objetivos do 

estudo. 

 

Organização do guia didático 

Para elaboração do material didático foi feito um levantamento sobre as espécies de peixes 

catalogadas no Laboratório de Processamento de Tecidos (LAPROTEC), da Universidade 

Federal de São João del-Rei (UFSJ), com material coletado desde 2010 e tendo como base as 

espécies listadas por Domingos e colaboradores (2013). 

Para o suporte teórico do guia, foram levantados dados obtidos por meio de pesquisa 

bibliográfica de artigos científicos indexados e relatórios de monitoramento do Instituto de 

Gestão das Águas Mineiras (IGAM) e o Instituto Estadual de Floresta (IEF). Foi utilizada a 

transposição da linguagem científica. 

Para as ilustrações do guia foram retiradas fotografias dos espécimes capturados e 

preservados em álcool 70º, presentes na coleção do LAPROTEC. As fotografias foram feitas 

utilizando câmera fotográfica semiprofissional da marca SONY, modelo Cybershot DSC-

W800. 

O guia foi elaborado no formato de e-book PDF, tendo como plataforma para a confecção o 

programa Microsoft Office PowerPoint 2013
®
. 

 

Visita às escolas e realização das palestras 

Com o objetivo de apresentar o guia elaborado e divulgá-lo a alunos e professores de biologia, 

foram realizadas palestras em uma escola pública de Divinópolis-MG. A escolha da escola 

para realização das palestras foi realizada observando sua proximidade com o rio Itapecerica. 

Todos os discentes que cursam o ensino médio na escola foram convidados a participar das 

palestras, que foram realizadas no próprio ambiente escolar. Elas aconteceram em data e local 

definidos em conjunto com os membros da escola, visando a não interferência na rotina 

escolar dos alunos e professores de biologia.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O guia ilustrado elaborado ao longo desse trabalho, intitulado “Peixes do rio Itapecerica – 

Guia ilustrado”, contou com uma breve caracterização do rio Itapecerica – localização, 

extensão, qualidades ambientais e impactos sofridos ao longo de seu leito – e com a descrição 

de 29 espécies de peixes encontradas e identificadas no rio Itapecerica. Para cada espécie foi 

feito um levantamento bibliográfico e, posteriormente, escrito um texto abordando os 

aspectos biológicos, ecológicos, alimentares, morfológicos, reprodutivos e o interesse 

econômico. Acompanhando os textos, foram colocadas fotografias destacando características 

morfológicas de cada espécie. Além disso, foi abordada de forma didática a legislação 

estadual de pesca amadora de Minas Gerais (Figura 1). 

Segundo Silva e colaboradores (2015), o livro didático é um dos recursos mais utilizado por 

professores no ensino. Neles, a abordagem da temática “peixes” é satisfatória, entretanto, não 

relaciona as vivências dos alunos ao conteúdo abordado. Nesse sentido, os recursos didáticos 

não devem visar apenas à exposição tradicional, mas sim, correlacionar o cotidiano dos 

estudantes ao conteúdo com intuito de proporcionar uma melhor aprendizagem 

(FORMIGOSA et al., 2017). Sendo assim, o Guia rompe com a realidade dos materiais 

didáticos tradicionais, abordando os conteúdos relacionados à temática “peixes” de forma 

contextualizada à realidade dos alunos. Com objetivo de melhorar o processo de ensino-

aprendizagem e possibilitar um estreitamento da relação dos alunos com a natureza, no Guia, 

o rio e os peixes que os alunos convivem rotineiramente foram descritos com uma linguagem 

clara e objetiva. Além disso, foram explorados os recursos fotográficos, visando a um 

resultado positivo e corroborando com Fonseca e colaboradores (2018), segundo os quais a 

fotografia tem papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem, levando a percepção 

de novas linguagens, indo além da estética.  
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Figura 1 – Guia ilustrado da ictiofauna do rio Itapecerica no município de 

Divinópolis, Minas Gerais 

 

               Capa do Guia Ilustrado.                      Descrição do rio Itapecerica. 

 

                Descrições do rio Itapecerica.            Descrição das Ordens. 
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                 Descrições das Espécies.                    Legislação de pesca. 

Fonte: Acervo do projeto (2019). 

 

No que se refere às palestras, foram realizadas 12 com duração de 50 minutos cada. Elas 

aconteceram na sala de mídia da escola com auxílio de aparelho Datashow e contaram com a 

participação de 330 alunos de cinco turmas do 1º, cinco turmas do 2º e duas turmas do 3º ano 

do ensino médio, além de 3 professores de biologia e 4 assistentes educacionais. 

Verificou-se, entre os participantes das palestras, grande interesse no tema trabalhado, visto 

que a maioria dos alunos tem contato com o ambiente do rio Itapecerica, especialmente 

aqueles que vivem às margens do rio. Foi notória a surpresa dos alunos ao perceberem a 

diversidade de espécies de peixes presentes no rio Itapecerica. Os professores também 

demonstraram sentimento de surpresa com relação a essa questão. Além disso, também foi 

possível perceber que a maioria dos alunos e professores não tinha conhecimento sobre as 

espécies e da importância ecológica dos peixes presentes no rio Itapecerica, fato constatado a 

partir das perguntas realizadas ao início das palestras: “vocês conhecem espécies de peixes 

que são encontradas no rio Itapecerica?” e “vocês acham os peixes importantes para o meio 

ambiente aquático do rio Itapecerica e para o município de Divinópolis?”. Ao final das 

palestras, as perguntas foram novamente realizadas e as respostas traziam caracterizações das 

espécies presentes no rio e relacionavam os peixes ao “papel ecológico das espécies”, 
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“composição da cadeia trófica”, “fonte de alimento”, além de “ciclagem de nutrientes” e 

“composição paisagística”.  

Ao longo da atividade, observou-se que, no modelo tradicional, a questão da preservação e 

conservação de espécies de peixes é pouco trabalhada em sala de aula. Isso corrobora com os 

estudos de Donin (2016), em que foi descrito que, nos materiais didáticos tradicionais, o 

estudo fica retido nas questões morfológicas e anatômicas dos peixes e a preservação e 

conservação dos peixes é deixada de lado. Além disso, Formigosa e colaboradores (2017) 

destacam que os alunos apresentam dificuldade na classificação dos peixes quanto a aspectos 

morfológicos e ressaltam que materiais e atividades que abordem a temática “peixes” são 

essenciais no processo de ensino-aprendizagem dos alunos. 

Donin (2016), após realização da atividade extensionista “intervenções pedagógicas na 

aprendizagem do conteúdo de peixes”, com alunos do ensino fundamental, verificou que a 

aplicação de intervenções pedagógicas no ensino da temática “peixes” é de extrema 

relevância. Entretanto, o autor ressalta que as atividades e ações devem ser adaptadas às 

condições da escola e ao contexto social dos alunos. Assim, em cada palestra ministrada, a 

linguagem e a abordagem do tema foram adequadas ao perfil de cada turma ouvinte. Durante 

as palestras, os participantes foram participativos e interagiram bem com o palestrante, 

realizando perguntas sobre dúvidas que surgiam ao longo da apresentação, como “o rio 

Itapecerica tem toda essa quantidade de peixes?” ou “esses peixes foram capturados no rio 

Itapecerica?”, contando experiências próprias relacionadas ao rio Itapecerica e envolvendo os 

peixes, tais como momentos de lazer com familiares, “quando era mais novo sempre ia pescar 

com meu pai no rio Itapecerica!” ou “essa espécie de peixe eu já pesquei no rio Itapecerica”. 

Foi notória a interação dos alunos com o tema proposto nas atividades. 

Segundo relatos dos professores que participaram das palestras e ministram a disciplina de 

biologia nas turmas participantes, após a realização das palestras “os alunos apresentaram 

maior interesse pelo assunto ictiologia, preservação e educação ambiental”. Além disso, 

ressaltaram que, nas aulas de biologia, “os alunos tomaram uma postura diferente a respeito 

da questão preservação ambiental de ambientes aquáticos, em especial dos peixes”. Para os 

professores, o guia se mostrou como uma ótima ferramenta no ensino da temática ictiofauna e 

preservação ambiental, pois propiciou aos alunos maior clareza e melhor assimilação do 

conteúdo relacionado ao ambiente aquático e à ictiologia e também lhes possibilitou 

correlacionar preservação ambiental a outros temas trabalhados ao longo da disciplina de 

biologia. Segundo Formigosa e colaboradores (2017), as cartilhas proporcionam aos alunos e 
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professores uma ampliação do senso crítico, abrindo espaços para debates que culminam em 

maior aprendizagem.  

Cabe ressaltar que, ao longo das palestras, também foi abordada brevemente a questão da 

piracema (migração reprodutiva de peixes em direção à nascente do rio) e do período de 

defeso (período em que a pesca é suspensa). Após a realização das palestras, foram 

distribuídas aos participantes cartilhas informativas relacionadas à piracema e ao período de 

defeso, além disso, também foram fixados nas dependências da escola cartazes informativos. 

As cartilhas e os cartazes foram fornecidos pelo Instituto Estadual de Florestas (IEF) (Figura 

2). 

 

Figura 2 – Cartazes informativos sobre a piracema e período de defeso de pesca 

 

Fonte: Acervo do proejto (2019). 

 

Foi possível observar que as cartilhas e os cartazes informativos tiveram um impacto bastante 

positivo, pois trouxeram esclarecimentos a todos os alunos, professores e demais funcionários 

da escola a respeito da piracema, bem como o período que compreende o defeso de pesca. 

   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As atividades extensionistas são uma via de mão dupla entre a comunidade acadêmica e a 

sociedade. A extensão é um processo educativo e científico e estabelece a troca entre saberes 

científicos e do senso comum. Sobretudo, a extensão age efetivamente para transformação de 

forma a interferir na solução dos grandes problemas socioambientais existentes. 
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Por meio das atividades realizadas na rede pública estadual de ensino de Divinópolis-MG, foi 

possível observar que a metodologia utilizada e as informações abordadas durante as palestras  

possibilitaram a conscientização ambiental dos participantes. Em conformidade com a Base 

Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), o Programa Nacional de Educação Ambiental 

(BRASIL, 2005) e a Política Nacional de Extensão Universitária (FORPROEX, 2012), as 

atividades destacaram a importância da extensão universitária no estreitamento da relação 

entre aspectos sociais, econômicos e ecológicos.  

Nesse contexto, acreditamos que as atividades extensionistas, realizadas ao longo do projeto, 

alcançaram os objetivos propostos, contribuindo com a formação de cidadãos mais 

conscientes de seu papel na sociedade e no meio ambiente, em especial com o ambiente 

aquático do rio Itapecerica, além de contribuir com as demandas da área educacional.  

As atividades permitiram aos alunos ampliarem seus conhecimentos e percepções sobre o 

tema trabalhado, tendo contato com outros aspectos do estudo da ictiologia. Dessa forma, o 

projeto proporcionou o estreitamento da relação dos alunos com a natureza. Por fim, 

esperamos que, com essas ações, o projeto possa ter incentivado a construção de um ambiente 

social e ecológico equilibrado, colaborando para uma maior qualidade de vida e um ambiente 

aquático mais rico e preservado. 
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